Património Imaterial Europeu

A Europa possui, ao longo do seu território continental e insular, vestígios que atestam a existência de uma grande actividade relacionada com a vida espiritual, a sacralidade e a alma, expressos em dois tipos de conteúdos: por um lado, na arte rupestre de cavernas e/ou ar livre, na pequena e grande estatuária, ou ainda em construções megalíticas da sua faixa atlântica; e por outro lado, em lendas, crenças e vários outros indicadores do modo de pensar, como rituais e festividades, pontualmente presentes até à actualidade.

A ligação a esse passado, que recua pelo menos até ao paleolítico (cerca de 40.000 anos ou mais), tem estado ameaçada de extinção não só a partir do Cristianismo (que procedeu a uma sua diabolização sistemática), mas também com a mecanização da agricultura e a vaga industrial, generalizadas a partir do século XVIII. Nos países onde esses fenómenos civilizacionais foram menos evidentes, as práticas religiosas, assim como o folclore de lendas e crenças ainda evitam uma ruptura total.
De um modo geral, constata-se que as raízes do pensamento religioso, que na Europa estão desde o início profundamente ligadas à questão da sobrevivência pela agricultura e pastorícia, encontram-se ameaçadas de destruição, na sua qualidade de objecto histórico. 
É a partir deste pressuposto que:

-Considerando os danos de natureza psicológica, como sejam os de desequilíbrio emocional, quer em termos individuais, quer sociais, que a perda de contacto com o passado histórico pode causar;

- Considerando o efeito desagregador da ordem social, conhecido como resultante dessa perda;
- Considerando o artificialismo dessa ruptura com o passado, que para além do mais se apresenta como um atentado aos valores civilizacionais (da preservação das memórias);
- e considerando a possibilidade de alterar esta conjuntura
- sobretudo tendo em consideração o dever de atenção e apreço para com a história, inerente a qualquer civilização, que Portugal, possuindo uma região rica em vestígios do passado concernentes ao sagrado (ex. os Açores), deveria apresentar à EU a proposta de criação de um instrumento de salvaguarda dessa herança, talvez na forma de um “Instituto do Património Imaterial Europeu”, possivelmente vinculado ao Parlamento (ou mesmo fisicamente aí incorporado), que possa reunir arquivos de informação devidamente tratada (digitalizada, mediatizada pelo audiovisual, e outros meios) respeitantes à preservação e divulgação do referido domínio.

Qual é a sua posição?
7 de Fevereiro de 2010-02-07

Antonieta Costa
